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Amigos caros leitores 
dê-me um pouco de atenção 
leiam essa hif(t(\ria toda 
com calma e meaitaç�o 
verás que não é mentira 
nem lenda de ilusão 

Os IeitoreB devem saber 
das proesas de Roldão 
e de 011 vetros seu a1nigo 
eabem os f8itos então 
e tambem a falsidade 
que lhes fez o Galulão 

Eram todos ca valb eiros 
de muito alto valor 
Roldão, Rfcarte, OHvetros 
cada o mais batalhador 
Roldão sendo o mais que-rido 
de seu tio imperador 
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Galalão ertl um covarde 
infame, vil, traiçoeiro, 
que ee vendia 11oe outros 
por muito pouco dinheiro 
mas teve umt1 morte trágica 
porque Deus é justJoeiro 

Nesse tempo o hnperador 
estava mais descansado 
seus reinos todos em paz 
vlvia bem sossegado 
e tambam os doze pares 
vivendo junto a seu lBdo 

Foi ai por. esse tempo 
que deu-se a fatalidade 
Cerloa Magno se achava 
bem perto de uma cidade 
de Saragoça chamada 
naquela localidade 

Habitava em Saragoça 
dois irmAos reis coroados 
eram dois turec,s valeote11 
pelos seus feitos talados 
Carlos Magoo quis Tnzer 
deles cristãos batizados 

Carlos Magno então disse: 
vou uma eobaixada mandar 
para Marcirio e Belando 
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e nela lhe declarar 
que deixassem seus idoloe 
para Jesus adorar 

Então Carlos Magno fez 
ali uma re untflo 
e foi logo nomeado 
para isso, Galalil.o 
pra levar a embuixada 
a Belando rei pa gllo 

Partiu GalslAo armPtf() 
com honra de embaixador 
chPgando em Saragoça 
ao rei @e apresentou 
e entregou-lhe a embaixada 
que Carlos Magno mandou 

Foi multo bem recebido 
pois do rei era o dever 
os reis então perguntaram 
o que querinm saber
de Carlos Magno e os Pares
como era o seu viver

Galala.o contou direito 
quem era o imperador 
os reis logo conheceram 
qu'ele era traidor 
pela sua tlsionomta 
viram que não Unha valor 
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Disseram um pt\ra o outro: 
- Ele é capaz de vileza 

Portanto; cc,nvem que nós 
Fala a ele com tranquaza
Carlos Magno e os 12 Pares 
Ele vende com certeza 

Como de rato, falaram 
Facilmente ele aceitou 
De entregar os cavalheiros 
E tambem o imperador 
Derem-lhe multa riqueza 
Muitas joias de valor 

Galalão disse ao rel 
Que seu exercito preparasse 
E fosse pra Ronceevalh�s 
E por lá se ocultaBsa 
Que ele entregava os Pares 
Para que ele os matasse 

O rei chamou Galalão 
Disse confiadamente 
Para hwar a Carlos Magno 
Um muito rico presente 
Pora assim eles poderem 
Pegar-lhe mais facilmente 

Oh! maldito GalaHlo 
Mau desaventurado homem 
Neeceste de 1rnngue nobre 
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-:a av.1:eza te consome 
sendo rloo te vendeste 
botando em lama teu nomef 

Tu sendo um princtpe nobre 
de tão alt& distinção 

· :fost.e escolhido entre todos
para eese fim então
porem com tua baixoza 
usa da n�gra traição! 

O imperador confiando-te 
em levar a emb�txada 
nf;o julgirndo que tu tosse
uma ttlma deses per ada
vendendo o teu senhor
-e todos os teus camaradas!

Se.,dos pares tinha queixa 
porque eram bon11 guerreiros 
porque então tu veudeste 
os inacentes cavalileiros? 
tua pessoa demonstra. 
os teus gestos traiçoeiros 

Cometeste contra o�us 
a mais infnme maldttde 
de vender teus com panbetros 
.aos monstros sem piedade 
tu covarde, há de sentir 

pago disso maia turde 
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Tu eras sempre traidor 
em tudo o mais vagabundo, 
vendeste o que valia mate 
do que tudo oeste mund'J 
botaste t�us companhefro1t 
no abismo mais profundo! 

Por avareza vendeu Judas 
a Jesus nosso ltedentor 
por avareza foi Ada.o 
desobediente ao Criador 
por avareza vendeu 
Galalão o seu senhor 

Então neste mAflmO dia 
regressara Galslão 
chegando a Carlos Magno 
contou a sua intenção 
disse que os reis queriam 
se batizar e ser crlsUlo 

Entregou-lhe os presentes 
que os reis tinham mandado 
Carlos Magno recebt>u 
rtcando multo obrigado 
e repartiu os presentes 
com todos de seu reinado 

Depois disto os cavalheiros, 
pra Roncesvalhes partiram 
levando ctnco mil homens 

........ ,. ...
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e EiEir.1 demorar seguiram 
Carlos Magno indo atrás 
porem os pares não viram 

Estavam os 2 rele turcos 
com noventa mil guerreiros 
então deixaram entrar 
todos 12 cavalheiros 
e Uzerttm-lboe um cerco 
a Heus modos traiçoeiros 

Então todos cavalheiros 
,- começaram a batalhar 

er11 tanta mortandade 
que fazia admirar 
os cristãos muito cansados 
·trataram em se retirar

Estando todos cristãos
,retirados do inimigo
viram outro exércHo turco
conheceram o perigo
Roldão entllo se juntou
com Ollvelros seu amigo

Rol<lão tocou a corneta
pensando que avisava
a seu tio Carlos M1tgoo
que muito longe estava
Deus fez qu'ele não ouvisse
j>Ols da glorita lhe chamava
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Deus quis lhe dar a ooroB 
lá na bamaventurt1nça 
pelos trabalhoe qu� tez 
era es,m a sua herança 
pois era um dos mais temido:, 
dois 12 pares de França 

Pôs Roldão logo os sens 
em ordem bem prevenidos 
e investiram eoa turcos 
como lobos enrai vectdos 
os turcos entraram no combat&? 
com grandes vozes � alaridos 

Roldão disse a seus smtgos 
que sem receio de morrer 
entrassem todos na luta 
Deus havia de os socorrer 
e entrou pela direita 
como adiante vamos ver 

Então a segunda vez 
H.oldão ainda tocou 
encomendlindo-se n Deus 
na horrenda batalha entrou 
com tanta força A coragem 
que sete mtl turcos matou 

Chegarnm vinte mil turcos 
com d�sesperos fotttt!! 
acometeram os crh·tl\os 
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ue já não podiam maJs Roldão saindo ferido 
com quatro feridas mortais
Cem cavalheiros cristãosentraram eH sem temerRoldão avistando elesjulgou que poder ser -Carlos Magno com seu povoque vinha lhe socorrer
E com este pensamentona batalha se meteu logo no primeiro encontrÓBeus cavalheiros perdeuesl)apando apeoas dots ,que na luta oílo morreu

Um fira o duque Trfetrecavalheiro de atençãoo outro era Valdfvtno que era rmao de Roldãoestavam todos feridos -sem achatem remissão
Vendo Roldão a derrota,eomeçou a exclamar; ·Oh! Carlos Magoo, onde estais
que não me Tem ajudar? daixa-me então desprezadosem teu auxnto me dar?! 
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Roldão ali conhecendo 
que havia de morrer 
pote Carl0s Magno e os outro 
não lhe vinham socorrer 
perdendo tnd& Psp�rança 
de seus companheiros ver 

E desejando vingar-se 
daquela fatelldade 
pegou um turco e lhe dlsee; 
monstro vil Fiem piedade 
ou mostra-me o rei Marclrio 
ou eu te mato. covarde 

Então o turco Jhe disse 
mostrando grande terror: 
vês aque1�· onvalbalro 
que flqüi te mostrando f stou'! 
é ele o rei Marcil'io 
qua a todos vocês comprou 

Ele f<'I quem deu rlquez11 
a um teu embaixador 
que se chama Galalao ... 
ai Roldllo suspiro..: 
e se foi então para o rei 
_que o turco lhe mostrou 

Beijando a cruz da espada 
cohriu-se,coro seu esoudo 
entrou pelo meto dos turoOtJ-
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ia derribando tudo 
-,encontrou o rei Marcirio 
que ele olhou bem sizudo 

Roldão deu um golpe nele 
que abriu até a cintura 
os turcos orlaram medo 
e horror a eista bravura 
que partiram para longe 
temendo

,..
a desventura 

Roldão saiu da batalha 
já muito desfigurado 
deitou-se eo pé dome penha 
de dores atormentado 
e ali ele seria 
depressa por Deus chamado 

O Imperador Carlos Magno 
e nada disso sabia 

<> traidor Oalalão 
-com ele se divertia
Jogando o jogo das tábnlaa
em riso se desfazia

O rei Marclrio oom medo 
,que Carlos Magoo:ohega11a 
Junto com o seu exército 
-para daqutlo vtngar-@e 
partiu para Sarago98 

,oade pode ooultar-ae 
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Estandl\ Rnldiio ferido 
jâ no último da &ua vida 
das mortei:i de sem� amigos 
r;ua alma eEt11 vn sentida 
sentia mal:3 que df\ sua 
pois que estava perdida 

Consolava-se em morrer 
na santa fé de Je�us 
que por nós �le morreu 
orucntcactc nu cruz 
e pedia ao Crltidor 
que lhe mostrasse uma luz 

TJnba pentt de sA ver 
só na sua última hora 
num montP d�eamparndo 
dos seus tn:nigoi; do outrora. 
Carlos Mogno o seu tio 
onde é que estava a1;ora? 

Dava intinitau greças 
a Deus nosso c.riador 
pois um d1t1 antes disso 
ele se sacramentou 
pois era el!s� o cotttume· 
dos pares do imperador 

Pedia perdã'.) 6 Jesus 
dizendo'. pai amoroso 
perdoai oi; meus pecad� 

[13) 

dá-me o eterno repouso 
guiai-me pro Vú8So refno 
meu Jesus, rei poderoso! 

Começou logo a dizer: 
-Senhor Deus meu Criador
rHbo da mãe gloriosa
vós sede, meu Redentor
de todos os m�us pecados
perdoai-me, ó Senhor!

Assim, te rogo ó meu Deus 
que meus rogos e pecados 
sejam por ti, ó meu Deus 
todos eles perdoados 
p1na que vós me coloque 
entre os bemaventuradosl 

Senhor vêe de IA da glória 
me dás arrependimento 
qu'eu tenha doe meus pe:iado1 
já no último momento 
desprezado neste bosque 
que encerra meu sofrimento! 

Vós Senhor sois poderoso 
livrai-me da perdição 
me olhal aomo olhaste 
aa cruz ao Bom Ladrão 

· perdoai-me os pecados
po� vossa 1anta paixão!
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Se pôs a ver sua espada 
por esta forma exclamou: 
oh! eepada Durfdana 
aço de grende valor 
como tu em todo mundo 
não existe superior! 

Grande esforço tu me davas 
quando estavas a meu lado 
comigo muitos arnezee 
eu tenho espedaçado 
e o mate duro oapacete 
contigo eu tenho cortado! 

Contigo eu tenho morto 
grande numero de traidor 
nunca jamais me tultaste 
com teu explendldo valor 
contigo tenho defendido 
a lei do meu Criador! 

E quanto temor e medo 
tinha os turcos em te ver 
tremiam os Infiéis 
não usaTam aparecer 
diante d6 minha peHoa 
para ma oontrafazt2rl 

Contigo tenho defendido 
� fé do meu Criador 
ao qual p�ço humtldemeota 

" 
lrl 
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por seu Infinito valor 
que t� logre algum cristão 
seja teu possuidor 

Disse tornando a falar 
com sua espada querida: 
grande dc,r e sentimento 
tenho t: u desta partJda 
de deixtlr-te oh! boa espada 
neste detterto perdida! 

E p�gando a espada 
apertou-a nos seus braços 
dizendo: quero fazer-te 
aqui toda em pedaços 
partl que turco contigo 
aos crh.taos cause embaraços 

Então ali levantou-se 
cheio de dor cruciante 
e �egando a e&pada 
dandu düfe passos avante 
dando cum ela na penha 
mas o oço era constante 

Fez na penha grande estrago 
ilt>Ul o menor resultado 
porque a espada Duridana 
era dum aço temperado 
•Ao teve o mintmo perigo
aem aeu gume foi cortado
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Vendo Rol<lão qu'era asneira 
que a esparta não quebrava 
tomou a sua corneta 
para ver se avisava 
aos cristãos que pelos montes 
dos turcos se ocultavam 

E tangendo-a duas vezes 
com a fo!'ça que lbe restava 
e na segunda se abrirttm 
as feridas que lhe mntava 
e ficando tão prostrado 
que grande lástima causava 

Então a terceiru vez 
atada tocou Roldão 
e Carlos Magno ouviu 
e bAteu-lhe o coração 
estava no jogo das tábulas 
jogando com Galalão 

Carlos Magno conheceu 
que quem tocava era Roldão 
e querendo lhe acudir 
mas lhe dfs@e Galalão: 
senhor, Rnld/io sflm tlúvtda 
talvez &nde em distro<;ilo 

Carlos Magno lhe deu crédito 
e recomeÇ'lU e jogar 
oom o traldor que com riso 
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punha-se a disfarçar 
c.,ontanto que Carlos Magno 
não viessa a desconfiar 

E estando já Roldão 
no último de sua vida 
.,begou então Valdivlno 
com muit>1s lágrimas sentidas 
;t1braçou-se com Roldão 
era b última dospeJJda 

Roldão rllsse a Valdivino 
quase sem poder falar: 
busca-me um pouoo d'agua 
pa;a esta sede aoalmar 
e depois se houver tempo 
procura então me tratM' 

Valdtvino saiu logo 
ver se água enoontrav� 
e �correndo todo monte 
mas nom uma fonte achava 
e pl'a junto de Roldiio 
muttd ligeiro voltava 

. •·"'- ;:t.,� 
Quando chegou encontrou 
'Roldâo!já se ultimando 
entf.\o pt:,gou um cavalo 
e como quem ia. voando 
lot dá parte d. Carlos Magno 
q_ue Inda estava Jogando 
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Logo chegou Trletre 
aonde estava fü,ldão 
e querendo lhe folà:-
mas lhe fttltou Huime.çllo
e caindo de joelhos 
junto de seu capitão 

Quando Roldão viu Trietre
teve uma consolação 
e perguntou: a quem olhas?·
não é este o 1:C.oldão 
o teu Uel compauheiro;
obí tende de mtm compaixão!

Não é este que vencia 
os mais ferozes gigantes?
não é este que nas lutas
lev&va batalhas avante 
e defendia os crl@tãos 
doe turcos repugnantes?!

Não é este que nas batalha
dos mais ferozes inimigos
vencia os traidores 
junto com os seus amigos?
não é este o Rold8.0 sem sort
enlrentador do• perigo&? 

Não é este que defendia
a lei do noHo Criador?
a nenhum perigo temia 
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em se tornar matador!

em matar os que queriam

-0fender o hnparadorl

É esse o homem que
não pôde conhecer ventura

e só viu a aAgra sorte

que lhe toi fatal e dura
e o Um de sns vida
.BÓ foi repleta dt, agrura!

Pols foi tanta 11 sua desgraQa

que não somente privou 

d11 companhia dos seus 

e do Bt,fl bondoso senhor 

agora no. últims hora
.a sorte lbe desprezou!

Não são estes os braçc,s que

as grossaa lanças quebraram?

não sn.o e�tas RB mãos que 

-0s mele fortes golpes davam

que ne arnezee e duros elmos

tudo se espedaçavam?

Tomando a espada disse:

ohl minha boa com panbetral

firme E"Bpada Duridana
não nego, és a primeira! -�

.e abr�çou-se com ela
,D& ena hora derradeira

.,: 
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Trletre que pr�sf'lncia va 
o espetâculr. l 1etimo1.n
ouvindo aR J rr- �ntaço"'S
ficava muis pe!i•al:tôu
não podia suster as lágrimas
naquele ato penc,so

Trietre l)begou pra perto 
para desarmar Holdão 
e detuibotoando a [arda 
mu tazia compaixão 
então tornou a fecbá-la 
oom a maior precaução 

Roldão tornando a si 
a Jesus pediu perdão 
então pfldtn a Trletre 
qve o ouvisse de oonfissAo 
ele fez mutto contrito 
de todo eeu coração 

E pôs a mão na aspada 
olhando ao céu exclamou:' 
Et-in c':lrne mea vide bone oeom 
qu" diz: verei meu Elalvador 
SBlvatorum meum; 
olhai-me meu redentor! 

Pondo as mãos &ôbre os olboe 
dtsee com multo prl\zer: 
Et •ocult mal eompecturi: 111at 
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que diz: meus olhos hão de ver

a Jesus meu criador 

com ele hei dt:, morrer

E fazendo 1 supremo esforço

morreu o lleroi do mundo 

o homem que em coragem

não encontrou uru segundo

deixando entt'!.o Cftrlos Magno

no negro virnr pn1fundo 

Leitores, eu vou agora.

fazer outra discrlQãO 

do arcebispo Turpim
o qual viu uma visão
estando dizendo missa
quando morria Roldão 

Era o arcebispo Turpim

um homem de santa vida

e!!t&ndo dizendo mhtta 

a Maria Concebida

ouviu uma su11 ve música

e uma. voz terna e querida·

Eram 08 anJoi.; qu� cantavam

com mu\tt1 sattstação 
vinham mandados por De,111

eumprlrem aqufla mtssão 

e dar parte a Turplm 

dlzeodo: morreu Roldão
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O arcebispo Turplm 
ao saber do ocorrido em soluços se afogava 
correu a Carlos Magno e ptostrando-se por terra 
contou-lhe o que tinha ouvido como quem se desmaiava 
os anjos anunciando 
que Roldão tinha morrido Tornando, recomeçou

8 chorar e a dizer:
E estando nestas práticas Roldão, meu caro R(l}dllol
Valdivlno então chegou foi eu quflm te fiz morrer!
arrancando os cabelc)B em msnd6r-te par& guerra
em altas voses exclamou 0 não ter vindo tti socorrer!
dizendo: morreu Roldão!... 
e para a penha apontou Oh! meu amado sobrinho 

E os outros cavalheiros 
braços que não se curvava 
semelhante a Macabeu 

que oom ele tinha ido em proesas não te igualava 
tinham perecido todos honra de todos lrancer.es 
ele pois, tinha saldo homem que todos amava 
só com o duque Trietre 

Quantas dores e senUwentos que havia se escapulido 

·O exército 
ty me deixas nesta vida 

de Carlos Magno eras o berot do mundo 
sabendo dry acontecimento em proesas de11medida 
chorava como criança eras O delónsor do mundo 
e oom puro sentimento de no88a Mãe Cenoebidal 
-se puseram a oamtnho
'8ra grande o sofrimento Tu E11ras o det�nsor 

Carlos Magno foi o primeiro
de toda humanidade 
eraP O amparo dos órfãos 

que chegou onde ele estava guta pura da verdade 

,. 
nndo aU morto Roldão eolona forte da igreja 

1J alma da bonesUdade 

4,t.. 

'1" i, -·-
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Tu era a alma mafs nobre 
que o mundo já crtou 
gula dos desventurados 
tu eras o defensor 
da santa lei de Jesus 
e da fé alf:ntadorl 

Ah! desgraçado de mim 
que te trouxe a morrer 
nestes lugares selvagens 
e nElo vfm te socorrer! 
oh! quando sofrer encerra 
no meu infeliz viver! 

Oh! meü amado Roldão 
se eu tivesse eabido 
do perfgo em qua te achavas 
eu tiob.11 te sooorrldo 
embora que na batalha 
tambem tivesse morrido! 

Para mim seria glória 
em morrer juuto a teu lado 
porem o fatal destino 
nos fez dtsto separa<1os 
detx-ou-me cheio de dores 

· e de mágoas desolado!

Oh! meu nobre cavalheiro
tua morte deixou-me trista
para que hoje viver
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com dores qm, não r:-esll!te 
sem ti mc,u caro Roldão 
jamais' a vi do. persiste! 

Ah! triste ssslm o que t1uei? 
ah! velho desconsolado 
perdi o meu braço forte 
fiquei entllo desarmado 
talvez agorl\ os turcos 
sejam de tudo vingados! 

Tu eeitais tJti RantB gloria 
oh! meu amigo Roldão 
e me deixas no abtrndoco 
de tua separdçilo 
nei;te defPctlvel � undo 
sem ter mais consolaçllo 

Eu Ucart,i o! na terr 
que vale dn. ribulaçii.o 
e tu ganhnste o uéu 
pois tinhas um bo!ll coração 
Jesus te perdocrá 
pela sua santa paixão 

Estão trtstP.s os cristãos 
e Deus bastante gostoso 
por ver-te na sus gloria 
junto ao pai poderoso 
tu recetlerás um trono 
junto a Jesus Glorioso! 
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A. Deus peço com f 0rvor
por sua santa paixão
que te queira perdoar
e dar-te a salvação
pois tu ne. terra. cum prist&
a vossa santa missão!

Os anjos roguem a Deus 
por tua felicid11de 
os mártires invoquem e chamem 
a Divina Majestade 
para ela conceder-te 
a suprema eternidade! 

Vale que aqui ficarei 
sofrendo a desilusão 
nunca mais teobo descanso 
na minha tribulação! 
e tu vai p'ra gloria eterna 
receber o galardãôl 

Os dias que eu viver 
nesta mlseravel vida 
gastarei-os em continuo 
a chorar tull partida 
talvez qu1:, breve tambem 
eu termine mtnba lida 

Carlos Magno dizendo estas 
e outras muibs razões 
que fazia penallzu 
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a todos os corações 
da gente do seu exercito 
que estava em lamentações 

Então todas as barracas 
ele mandou levantar 
e fBzer grandes fogueiras 
para a Roldão vigiar 
e no outro dia cedinho 
o seu corpo embalsamar

Leitores, retrocedemos 
vamos uma pausa f11zer 
vou descansar um pouquinho 
para poder descrever 
os outros acontecimentos 
como todos trilo ver 

Logo que a manhã surgiu 
era grande a ansiedade 
de Carlos Magno e dos outros 
que com muita atividade 
toram correr todo campo 
era grande a mortendade 

Então Carlos Megno disse 
para melhor se vtngar 
que pegtt.ssem Galalão 
e num pau foPsem amarrar 
para no dl& seguinte 
sua morte executar 
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Acharam o nobre Oliveiros 
numa árvore pendurado 
dos dedos 1as maos aos pés
estava todo esfolado 
com 12 lanças metidas 
no seu curp 1 inanimado 

Logo então se renovou 
o ohoro e o sentimento
Carlos Magno flsse estava
em grande desolamento
eram trfsttssimas as cenas
daquele acontecimento

Carlos Magno teve alt 
tanta lástima de Ollvelroe 
que tez juram nto a Deus 
de matar o traiçoeiro 
e doe reis de Saregoça 
ia atrás do paradeiro 

Disse: embora que eu per�a 
com os turcos minha vida 
estas mortes doe m"u� pares 
por torça há de ser punida 
hei de ext::irmfná-loR todos 
juro por Mã& Concebida 

E logo o imperador 
soube onde eles estavam

nas margens do Rio Ebro 
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t>Ois ali se e.cam�avam
lá-Oarlos Magoo sarn pra 

todos dispostotJ avançavam

Pôs logo seus combatentes 
em ordem bem prevenidos 
toram d'encontro eos turcos 
-0om taleintos desmedidos 
que mataram sete mil 
e o resto foram teridoH 

Vendo o rei Carlos tvl6gno 
que tinlle. mui pouca gente 
e não podia seguir 
-0om eles mais para frente
voltou para Roncesvalheti
mul desconsoladamente

E logo o rei Cerlos Magno
s sua gente examinou
para sl!.ber a traição
Trletre então lhe talou
dizendo a Carlos Magno
o qu� o turco lhe contou

Especialmente se s ube 
quem fez e. tráglJa traição 
Trletre dll!!Be que foi 
-0 de1rnlmado Galalâo 
e que na.o tendo escrúpulo 
usou i,ior do que um vilão 
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Então o rei Carlos Magno 
ficou. muito indignado 
seu corpo tremia todo 
em olhar o desgraçado 
e às dez horas da noite 
Galalão foi condenado 

Quatro ferozes cavalos 
Carlos Magno mandou buscar 
e pegaram o Galültlo 
e neles foram amarrar 
em cada cavalo um membro,: 
era pra estraçtilhar 

Então os quatro cavalos 
partiram em velocidade 
e do Infame Galalâo 
cada um levou a metade 
era o flm do desgraçado 
que usou da falsidade 

Depofs que Carlos Magno 
deu cabo ao traidor 
foram juntar oe mortos 
e ali mesmo sepultou 
e o corp') de Roldão 
Carlos Magno embalsamou 

O imperador fez levar 
logo o corpo áe Roldão 
com honra, em umas andllha 
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a Igreja de S. Romão 
para lá dizer uma missa 
por eua dedicação 

Em otma da sepultura 
ele botou sua espada 
a seus pée sua corneta 
pois de Roldão era amada 
e tez aU uma igreja 
em seu nome batizada 

Em Bordéus toram enterrados 
o grande e nobre Ollveiros
-Ouardebôa rei de Friza
e mais outros ca valheiroe
o grande Urgel do Danoa
-0om todos seus companheiros

Em Arles foram enterrados 
Guartm, Duque de Lorenda 
Gui de Borgonha e fUoarte 
pois todos sofreram a pena 
toi estes acontecimentos 
daquela horrorosa cena 

Morreram todos os pares 
.!18Sim nesse sofrimento 
Tel Carlos Magno ficou 
consternado em sofrimento 
o Imperador não esperava
ser tão grande seu tormento
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Sem mei9 agora peço 
a toàos pra desculpt.:r 
minha hh,toria sem arte 
para não a criticar 
as rimas são sim plesment& 
inspiração competente 
onde quer que vá achar? 

F I �!-Juazeiro, 8/9/1.978 

A 1' EN Ç ÃO! 

3õ O amigo de ejar meada fazer •i-�

f.l.or6Ecopo porque de t-ja nLer ira 
qne parte deve ir, fl eamento, · • e.D

ramos de negócio, profiqgões num.-.r ,, 
dias. pr.dc�e felizee, época& desf o

rãveie e todr os ooontecimeotofl que tht 
e�tão njeitoe darante a iaa exiatêacia f
8aeta mnnda!' a data de uascimf'cto 
11companhnda de Cr$ 60.0ll a Tip B, 
frrancisoo, rnn Sta Lu�ia 26�-J :aa�e i 
ro do Norte•Ce Atendemos nrgent6 t

dlnbetaro oevevir num envelope com o velo> 
.t1eolarn.cfo. 
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